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ARTE NA RUA 

QUEM SAI NA CHUVA 
É PRA SE MOLH 

"O espaço é de quem o ocupa". 
Se ele é público, também pode ser 
dividido e qualquer obra aí criada 
sofrerá interferência pela condição 
externa que assume. A cidade tam-
bém é pública. Seu espaço, sua 
luz, sua forma terão a função que 
seus habitantes determinarem. É 
esta relação, entre a cidade e o ho-
mem, que se instala desde o dia 28 
de novembro nos gramados da Fu-
narte. Um relacionamento neces-
sário, que gera uma discussão em 
vários níveis, mas que indica um 
novo rumo na formulação de uma 
identidade cultural 

MARBA FURTADO 
Da Editorla de Cultura 

A identidade cultural de 
slirasilia pode estar brotando 
'dos gramados públicos em volta 
da Funarte. Ultrapassando o In-

scidente de quinta-feira, dia 28 
de novembro — classificado pe-
lo artista plástico Ralph Gehre 
',como "uma virgula, um inci-
dente de percurso" — enfim o 
olhar do brasiliense pode vis-
lumbrar um evento até certo 
ponto escondido por enfumaça-
das manifestações que acaba-
ram desviando as atenções de 
todo o País. Independente da 
forma de abertura, a "festa" 
continua, ou está apenas come-
çando, e pode determinar a par-
tir de agora um novo ruivo à 

- aultura candanga. 
O certo é que a iniciativa da 

Funarte, de assumir publica-
mente seu apoio à utilização do 
espaço da cidade como suporte 
às manifestações artísticas, 
abre um precedente que real-
mente "põe fogo" nas ruas. 
Inicia-se, com a ocupação des-
tes espaços, uma discussão que 
atinge diferentes setores, justa-
mente porque mexe na cidade, 
a grande maqueta que assumiu 
( e vem assumindo) sua função 
à Medida que seus próprios ha-
bitantes a determinam. Ao mes-
mo tempo, o projeto Arte na 
Rua dá o "pontapé" inicial na 
nova relação do Estado com a 
arte e mostra que, embora a bu-
rocracia institucional ainda não 
tenha sido abolida, é possível 
realizar um trabalho que sirva 
de impulso a um processo a ser 
determinado pelos próprios ar-
tistas. 

Ana Cristina Pinheiro Cam-
pos, assessora da diretora-
executiva da Funarte, afirma 
que é exatamente isto: "o papel 
da Funarte é dar um empurrão, 
fornecendo as condições míni-
mas para que o indivíduo, no ca-
so o artista, nunca mais precise 
procurar a instituição". Desde 
que foi lançada a idéia do proje-
to Arte na Rua, em agosto deste 
ano, a participação do artista 
foi requerida. "Isto é diferente 
de sentar e ter idéias para se-
rem propostas aos interessa-
dos. Não estamos tutelando um 
projeto, pois todo o seu desen-
volvimento funcionou a partir e 
através da sensibilidade do ar-
tista. Nada foi cobrado ou im-
posto", acrescenta Regina Ra-
malho, assessora de Artes Plás-
ticas do órgão. 

O projeto Arte na Rua surgiu 
de uma comunhão de idéias, co-
mo explica Regina Ramalho. 
"Existiam artistas desenvol-
vendo um trabalho de ocupação 
da cidade como suporte para 
suas obras e a Funarte preten-
dia dar a este espaço externo 
uma função de pólo produtor de 
idéias. Os dois lados tinham en-
tão a mesma expectativa quan-
to a ocupar espaços. Foi assim 
que juntamos os interesses". 

Para realizar o projeto, desde 
o inicio a Funarte contou com a 
participação de Wanderley 
Amorim (Deles), com os artis-
tas Zé Guilherme Branner, Sér-
gio Bessa e Paulino Aversa, que 
formam o Grupo de Raul de 
Athayde, com Paulinho Andra-
de, Wagner Hermuche, Girafa, 
José Geraldo e Ralph Gehre. A 
Fundação forneceu tinta, plásti-
co, papel, cola e madeira para 
atender à execução das obras 
de cada artista. Delei pintou um 
lado das paredes externas da 
Sala Funarte, de frente para o 
Eixo Monumental, enquanto o 
Grupo Raul de Athayde se ocu-
pava do lado oposto, colando 
uma série de figuras pintadas 
em papel; Wagner pintou o abri-
go do estacionamento e uma 
das paredes do escritório; o ou-
tro lado coube a Ralph, enquan-
to Girafa preenchia o jardim 
com letras e símbolos brancos. 
Entre os prédios, brotando do 
gramado, uma enorme figura 
humana surge, por obra e cria- 

- tividade dos artistas do Raul de 

Athayde. Mais perto da pista do 
Eixo Monumental, o 
Embrulharte de Paulo Andrade 
era Suspenso pOr dois postes ce-
dido§ pela Ceb, enquanto logo 
atrás Dele! reclamava visibili-
dade ao seu trabalho 
Festa/Meninos, marcando a 
""virgula" a história. 

EStá lá, para quem quiser 
ver, todo o trabalho dos nove ar-
tistas. Eles ocupam a • cidade, 
que habitam há um período més 
dio de 10 anos, e tentam apre-
sentar uma nova forma de viver 
Brasília, seu espaço, sua luz, 
seus contrastes. "Basta da 
Brasília intocável, de cartão-
postal. Arte na Rua lança uma 
semente forte, indicando ao 
brasiliense como dispor da ci-
dade", lembra Ralph, exaltan-
do a que todos venham e ocus 
pelos seus espaços. "O espaço é 
de quem o ocupa". 

A ocupação acontece mesmo 
independente de certos apelos 
"puristas" de sacralização de 
Brasília. "Não adianta sacrali-
zar a cidade, envolvê-la em cor-
dões de isolamento. Oscar Nie-
meyer e Lúcio Costa venceram 
uma concorrência, há 25 anos, e 
têm que parar de se sentirem 
eternos viúvos de Brasília, de-
fendendo sua imagem de qual-
quer interferência. A cidade 
tem vida, ela se modifica pelo 
trabalho de cada habitante. Pa-
ra se fazer arte é preciso ousar, 
avançar estes sinais que tentam 
fretar as iniciativas", adverte 
Ralph. Para ele, a ousadia da 
Funarte fez abrir um espaço 
precioso para as manifestações 
artísticas locais, "sem que ela 
tenha descoberto nenhuma pól-
vora". 
OCUPAÇÃO 

Praticamente todos os artis-
tas participantes do projeto, 
bem corno outros de fora, con-
cordam que o espaço de 
Brasília propicia a certas ini-
ciativas de ocupação. E um no-
vo suporte que surge, apesar de 
já estar sendo usado há cerca 
de uma década, tendo no pró-
prio Dele! um de seus precurso-
res. Nenhum dos artistas, no en-
tanto, admite ser esta forma 
uma característica única da 
cultura candanga. "E certo que 
Brasília vai gerar uma arte de 
rua diferente", como lembra 
Regina Ramalho, mas este tra-
balho não anula outras técnicas 
e outros suportes. Fica também 
claro que a maioria dos artistas 
procura hoje enfatizar a função 
social da arte, "democratizan-
do", popularizando, formulan-
do obras para um grande públi-
co. 

Rômulo Andrade, artista 
plástico que mora há 10 anos em 
Brasília, faz parte deste grupo 
que busca alternativas para ex-
pandir seu trabalho. Ele optou 
pela serigrafia e usa como su-
portes desde o papel até cami-
setas. Para ele, Brasília "pede 
coisas grandes", a própria cida-
de propõe uma série de idéias e 
"a intervenção urbana é uma 
das respostas a este desafio". 
Neste sentido, ele considera de 
grande importância a iniciativa 
da Funarte ao lançar Arte na 
Rua. 

"O artista plástico tem tenta-
do encontrar respostas para 
corresponder aos apelos da so-
ciedade de massa. A música 
que atinge um público imensa-
mente maior. Então a lingua-
gem plástica também deve 
achar formas contemporâneas 
de participação. A intervenção 
urbana é uma destas respostas, 
o out-door, a arte postal, supor-
tes com uma penetração enor-
me, que realizam um trabalho 
de democratização da arte de 
grande importância", acres-
centa Rômulo. 

Paulinho • Andrade, cujo 
Embrulhaarte foi retirado dos 
gramados da Funarte junta-
mente com as cinzas deixadas 
por Dele!, é outro artista que 
tem usado a cidade como supor-
te para uma obra aberta à par-
ticipação social. São deles vá-
rios trabalhos, desenhos, pro- 

vas de gravuras deixados, pro-
positalmente malcoladoS, em 
abrigos de ônibus semanalmen-
te. "São presentes que eu deixo 
para quem quiser pegá-los. E 
alguém pega, pois eles nunca 
amanhecem onde deixei". 

Para ele, apesar da "preca-
riedade" da cidade, no sentido 
da falta de apoio do setor em-
presarial e da própria Universi-
dade de Brasília para com os 
artistas do DF, aqui há uma 
efervescência "de génios, de ta-
lentos, de vontade de traba-
lhar". Paulo considera a cidade 
uma obra de arte que, por si, já 
é uma interferência no cerrado, 
suportando, portanto, todas as 
interferências em seu espaço 
externo. 
OBRAS DA NOITE 

-- E por esta -cidânesseadas~ 
mais tocada e vivida, que pe-
rambulam pelas noites os inú-
meros autores de verdadeiras 
obras de arte que amanhecem 
estampadas nos muros e pare-
des. Há que se distinguir aqui as 
pichações; há artes de artistas e 
artes de "arteiros", pois a cida-
de tanto serve para a cultura 
quanto para a política. Se a 
política é a cultural, os olhos de-
vem percorrer os imensos pai-
néis visando o despertar de 
emoções que colocará o in-
divíduo muito mais próximo do 
meio urbano em que vive. 

Tintas, papéis e cola na mão, 
o Grupo Raul de Athayde vem 
desde maio fazendo arte pela ci-
dade. Os três artistas, estudan-
tes da UnB — Sérgio Bessa, 
Paulino Aversa e Zé Guilherme 
— vêem nesta forma artistica 
uma alternativa de exercitar 
suas capacidades e assumem o 
trabalho de rua "mais para de-
senvolver a linguagem", en-
quanto se dedicam às suas ati-
vidades particulares de pintura 
e desenho. 

"Brasília propicia muito esta 
forma de arte", diz Sérgio. "A 
cidade chama e oferece possibi-
lidades de se trabalhar". Para 
Paulino, "a arte nas ruas é mui-
to mais lima interferência no 
espaço urbano. A gente não está 
ali só pintando ou colando mas, 
principalmente, modificando. 
Para aos, artistas, é um alimen-
to também, mas o nosso traba-
lho não pára aí, pois cada um 
desenvolve sua obra". 

A arte dos três está espalhada 
pelo Plano Piloto, pela UnB e no 
estande de performance de José 
Eduardo Garcia de Morais.na 
Bienal de São Paulo. Eles se en-
quadram no grupo mais amplo 
de artistas que há vários anos 
vem desenvolvendo uni traba-
lho de "modificação do espaço" 
da cidade. 
OUT-DOORS 

Há várias maneiras de "so-
cializar" a arte dentro desta 
idéia de ocupação de espaços 
externos da cidade. Uma delas 
é o out-door, tecnicamente cha-
mada de "tabuleta", que é dife-
rente da placa e do painel, como 
lembra Décio Raul, gerente da 
Brasília Painéis no DF. Este re-
tângulo de 9 X 13m, que com-
porta 32 pedaços de uma enor-
me fotografia ou cópia serigrá-
fica, tem sido um dos mais 
atuantes suportes dos projetos 
de arte nas ruas, desenvolvidos 
em todo o País. Só em Brasília, 
10, dos 180 out-doors desta em-
presa, falam do projeto da Fu-
narte, depois de terem, há cer-
ca de um ano, apresentado ou-
tra série de trabalhos. 

Vinte e quatro horas de expo-
sição de um out-door custa, pa-
ra o interessado, de Cr$ 30 a Cr$ 
40 mil — "é a mídia mais econô-
mica que existe", lembra Décio 
Raul — mas para os artistas 
plásticos este trabalho tem sido 
gratuito, segundo o gerente da 
Brasília Painéis. Ele lembra 
que nem sempre as 180 tabule-
tas ficam ocupadas pelos clien-
tes. e que a empresa, então, re-
solve divulgar mensagens di-
versas, promover campanhas 
de Macio social e participar dos 
projetos de arte nas ruas. 

O apoio ao projeto Arte na 
Rua e à permanência das obras, 
instigadores da "fria monu-
mentalidade de Brasília", foi 
manifestado pela Associação 
dos Artistas Plásticos. A entida-
de lamenta o enfoque dado pela 
televisão no tratamento da ma-
téria e convida à população a 
prestigiar o evento, pois algo de 
novo pinta sobre os gramados 
da Funarte. Eis, na integra, a 
carta enviada ao CORREIO pe-
la Associação: 

"A Associação dos Artistas 
Plásticos de Brasília vem a pú-
blico externar o seu apreço e to-
tal apoio ao projeto Arte na 
Rua, patrocinada pela Funarte 
e resultado da iniciativa de ar-
tistas plásticos que, por seu tra-
balho competente e sério, 
situam-se entre os mais concei-
tuados da cidade. Arte na Rua 
oferece uma proposta de traba-
lho conseqüente e instigadora, é 
uma resposta plástica à fria 
monumentalidade de Brasília. 
Esta foi a primeira fala de um 
longo e enriquecedor diálogo 
que se pretende estabelecer en-
tre os artistas plásticos e o de-
safiador espaço urbano da capi-
tal. 

"Nesta primeira etapa foram 
ocupados os granadas e prédios 
da F'tmarte, o objetivo do proje-
to é, porém, mais ambicioso, 
pois pretende criar um acervo 
de Arte ao Ar Livre, que se dis-
tribuirá em vários pontos da ci-
dade. O projeto visa, ainda. des-
pertar a atenção de um novo pú-
blico, daquele que não freqüen-
ta exposições, por falta de tem-
po, de hábito ou por timidez. E a 
arte que vai ao encontro do pú-
blico, rompendo com a passivi-
dade das galerias, democrati- 

Grupo Raul de Athayde: a Interferência urbana como exercido 

O que fica de novo. • • 
zando a manifestação artística. 

"A Associação também mani-
festa seu apreço pela atitude co-
rajosa e incomum da Funarte 
em apoiar um projeto — Arte na 
Rua — que se reveste de uma 
ousadia que muitas vezes afu-
genta o patrocínio de entidades 
públicas e até particulares, 
mais interessadas em investir 
no "déjávu" do que em arriscar 
na investigação, 

"Lamentavelmente, a atitude_ 
de um grupo de artistas, habi-
tuado a interferências inoportu-
nas por sua agressividade gra-
tuita e descabida, quase chega ,  
a comprometer todo este traba-
lho, não só porque o gesto pre-
datório danificou obra de um 
dos artistas que não se encon-
trava no local no momento, 
agrediu covardemente outro 
dos expositores, mas, sobretu-
do, porque o desagradável inci-
dente foi veiculado pela televi-
são. 

"A Associação dos Artistas 
Plásticos de Brasília lamenta 
que tenha sido veiculada pela 
televisão não a imagem dos tra-
balhos expostos, não a palavra 
elucidadora dos organizadores 
de tão significativa proposta, 
mas imagens de agressão física 
e destruição gratuita. Dissemos 
"quase chega a comprometer 
este trabalho", porque acredi-
tamos que a permanência das 
obras do Grupo Raul de Athay-
de, de Luiz Augusto Girafa, 
Paulo Andrade, Wagner Her-
muche e outros, nos espaços, 
supera a transitoriedade do de-
sagradável incidente. As obras 
lã estão para serem vistas e 
avaliadas a qualquer hora do 
dia, de preferência antes do 
anoitecer. 

Paullnho Andrade 	 Rômulo Andrade 
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